
Bird só empresta se plano aparecer 
- A liberação de um se-

gundo empréstimo no valor de 
5O0 milhões de dólares pelo Ban-

',ço Mundial ( Bird) ao setor elé-
trico brasileiro está condiciona-

- 'ela à apresentação, aos banquei-
tos, de um programa de estabi-
Ii2ação da economia nacional 
Íór parte do governo federal. 
Foi este o recado que o presi-

.41:ente da Eletrobrás, Mário 
Bhering, trouxe dos Estados 
Unidos para os ministros da 
área econômica, após ter-se 

n'eunido durante duas semanas 
,; com representantes do Bird. 

exigência dos banqueiros 
'frustrou a expectativa da dire-
4o da Eletrobrás que confiava 
na, aprovação do empréstimo, 
ainda este mês. Segundo Mário 
Bhering o contrato entre o Bird 
e a ,União teria que ser assinado 
ake o final de junho para que a  

primeira parcela dos recursos, 
da ordem de 250 milhões de dó-
lares, saísse até o final do ano. 

Caso a negociação entre o Go-
verno brasileiro e o Banco Mun-
dial não alcance um resultado 
favorável, a curto prazo, o pre-
sidente da Eletrobrás prevê 
atrasos na instalação de novas 
máquinas geradoras de energia 
na hidrelétrica de Itaipu e tam-
bém o retardamento da implan-
tação de linhas de transmissão 
de energia daquela usina até a 
região ,Sudeste„ preMicando o 
cronograma de atividades de 
Furnas. 

O empréstimo de 500 milhões 
de dólares será distribuído da 
seguinte maneira: a Eletronor-
te absorverá 125 milhões de dó-
lares; Furnas 100 milhões de dó-
lares, Light 50 milhões de dóla-
res e outras empresas estaduais  

cujos projetos são parcialmente 
financiados pelo Bird ficarão 
com 75 milhões de dólares. O 
restante, cerca de 150 milhões 
de dólares, será repassado, do 
Tesouro Nacional, diretamente 
para as empresas paulistas de 
energia elétrica. 

Mário Bhering manifestou 
também a sua preocupação 
com o atraso de 4 meses no pa-
gamento das dívidas da Compa-
nhia Energética de São Paulo e 
da Companhia Elétrica de 
Goiás contraídas junto a Fur-
has. ' 

O presidente da Eletrobrás 
voltou a reivindicar novos rea-
justes para as tarifas de ener-
gia elétrica que deveriam ocor-
rer, na sua opinião, mensal-
mente ou a cada dois meses, 
acompanhando sempre o cres-
cimento da inflação. 


